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Resumo 

As olimpíadas científicas brasileiras vêm trazendo conquistas para os brasileiros ao nutrirem 

ambientes de busca de conhecimento e oferecerem oportunidades nacionais e internacionais 

aos estudantes. Neste contexto, a Olimpíada Brasileira de Biologia tem buscado cada vez 

mais inovações tecnológicas, educacionais e de formação de recursos humanos para ampliar 

o acesso dos estudantes à experiência olímpica e às universidades públicas, principalmente 

nas áreas de biociência e saúde. Em 2021, a pandemia pelo SARS-COV19 inviabilizou a 

etapa de capacitação prática presencial que ocorreria no Instituto Butantan, o que poderia ter 

consequências negativas na experiência e no alcance dos resultados com os participantes 

deste ano. Com isso, os responsáveis pela olimpíada desenvolveram uma capacitação online 

que contribuiu com o ensino-aprendizagem teórico e prático, oferecendo uma alternativa de 

inovação tecnológica educacional de construção de conhecimento a distância, com a projeção 

de desenvolvimento de uma plataforma nacional advinda do setor público. 

 

Palavras-chave: Inovação. OBB. Educação. Saúde. Edtech.  

 

http://lattes.cnpq.br/1628248808156087


Artigo publicado na Seção “Ciência Jovem” do Canal Ciência 

2 
 

 

Introdução 

Estima-se que a deficiência no ensino aprendizagem, que mede o número de crianças 

que, aos 10 anos de idade, não conseguem ler ou interpretar uma história até o fim de sua 

educação primária, é de 53% em países de renda média, como o Brasil (AZEVEDO; 

GOLDEMBERG; LOUREIRO, 2021). Ainda, segundo o IBGE, somente 25,9% da 

população brasileira finalizou o ensino médio. Com a pandemia de COVID-19, muitas 

escolas fecharam, levando cerca de 1,6 bilhões de crianças e adolescentes a ficarem fora da 

escola, afetando 85% das crianças no mundo (AZEVEDO, 2020b). Em longo prazo, o efeito 

do fechamento das escolas pode significar não somente perda de aprendizado e 

desenvolvimento cognitivo, mas também de recursos humanos e oportunidades econômicas. 

Avalia-se que em termos econômicos essa perda corresponde a 10% do PIB mundial, ou 10 

trilhões de dólares (AZEVEDO, 2020a).  

Diante das dificuldades de se atingirem objetivos de uma educação sustentável, 

muitas iniciativas inovadoras auxiliaram como mecanismos compensatórios para lidar com a 

continuidade do aprendizado através de tecnologias educacionais, as chamadas EdTechs 

(ABSTARTUPS; CIEB, 2020), como abreviação de “education technology”. O termo versa 

sobre as tecnologias e empresas, ou startups, envolvidas na jornada ensino-aprendizado, 

gestão e comunicação na educação (VIEIRA, 2021). O panorama brasileiro atual de EdTechs 

conta com cerca de 600 organizações, das quais 58,7% estão localizadas na região sudeste. O 

modelo de negócio mais utilizado por essas organizações brasileiras é o de SaaS, ou 

desenvolvimento de softwares e programas como um serviço. Somente 13% já ofereceram 

suas soluções para órgãos públicos (ABSTARTUPS; CIEB, 2020; DISTRITO, 2021). Quanto 

ao investimento, a perspectiva é de aumento no aporte financeiro a essas empresas que 

somam 11 bilhões de dólares investidos globalmente, com tamanho de mercado avaliado para 

106 bilhões de dólares em 2021 (ABSTARTUPS; CIEB, 2020). Das 100 organizações mais 

promissoras sediadas na América Latina, o Brasil se destaca com 30% destas (HOLONIQ, 

2020). Segundo a Forbes, desde 2010, as EdTechs do ecossistema de inovação brasileiro 

levantaram mais de 170 milhões de dólares (DISTRITO, 2021).  

Inovação educacional parte do pressuposto de melhora no sistema educacional para 

implementação de contextos de aprendizado e ensino por meio da aplicação de ideias que 

produzem mudanças no processo, serviço ou produto (ABSTARTUPS; CIEB, 2020; SEIN-

ECHALUCE; FIDALGO-BLANCO; ALVES, 2017). Essas mudanças focam na melhora da 

interação e no incentivo ao trabalho cooperativo dos estudantes, bem como em métodos 
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alternativos de ensino personalizado, ou na criação de novos métodos para o ensino invertido 

(SEIN-ECHALUCE; FIDALGO-BLANCO; ALVES, 2017). O ensino invertido é aquele em 

que há inversão das metodologias tradicionais de ensino, ou seja, traz o estudante para papéis 

de protagonismo e, portanto, auxilia no desenvolvimento de habilidades de pensamento 

crítico, resolução de problemas e colaboração (SAE DIGITAL, 2021). Diante disso, a 

proposta e as potencialidades da inovação na educação se apresentam como experiências de 

direcionamento para os objetivos educacionais compartilhados mundialmente. Ferramentas 

tecnológicas para a realização de atividades síncronas, ou seja, simultâneas, e assíncronas, 

baseadas em atividades gravadas, tendem a aumentar a percepção dos estudantes acerca das 

suas capacidades de desenvolvimento de autonomia e manutenção dos interesses, que 

beneficiam a si e ao seu entorno (HOLBROOK, 2010; SEIN-ECHALUCE; FIDALGO-

BLANCO; ALVES, 2017; THORSTEINSSON, 2014).  

A aprendizagem é um processo de construção e desenvolvimento de estruturas 

mentais e cognitivas. O estudante passa por uma série de desenvolvimentos que o permitem 

idear e apropriar-se de signos e significados para diferentes situações e contextos 

(VYGOTSKY, 1978). Com as novas ferramentas de interação e diálogo, o processo social de 

aprendizagem ganha expansão para maiores níveis de exposição a conjunturas e desafios. 

Nesse sentido, o sujeito pode desenvolver suas habilidades de inovação para compreender as 

necessidades e se tornar agente de mudança no âmbito pessoal-acadêmico e econômico-social 

(VYGOTSKY, 1978). 

Nesse contexto, as olimpíadas científicas oferecem oportunidades extracurriculares 

para promover desenvolvimento de habilidades intelectuais, afetivas e sociais na educação 

(DOS, 2015; QUADROS et al., 2010). Como o ensino de ciências deve acontecer também 

fora do ambiente escolar, os estudantes envolvidos nas olimpíadas estão em contato com a 

alfabetização científica, ou seja, passam a entender o processo de investigação e método 

científico e seu impacto na sociedade (QUEIROZ et al., 2011). Ao longo dos anos, as 

olimpíadas científicas vêm se apresentando como espaços não formais de educação, com o 

objetivo geral de consolidar a construção de conhecimento, engajar e premiar estudantes em 

carreiras relacionadas a diversos ramos da ciência e tecnologia (MUTANEN; AKSELA, 

2018; QUADROS et al., 2013; QUEIROZ et al., 2011). Os efeitos desses eventos podem ser 

vistos no entorno dos participantes, ao trazer abertura de oportunidades vocacionais futuras 

para os estudantes e impactar a vida de seus professores e famílias (QUADROS et al., 2010). 

Nas olimpíadas de ciências, os estudantes impactados tendem a escolher e prosperar em 

carreiras científico-acadêmicas (JUNIOR; SOUZA; SILVA, 2018; MUTANEN; AKSELA, 
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2018; REIMER et al., 2009). Sob a ótica de metodologia educacional, esse tipo de 

abordagem, ainda que tenha um ambiente competitivo (QUADROS et al., 2013), promove 

uma imersão em desafios teóricos e práticos (CREALOCK-ASHURST et al., 2017) com 

aprendizagem baseada em problemas científicos em associação com as aulas práticas, que 

apresentam maior eficácia no aprendizado significativo de biologia (LIMA; GARCIA, 2011; 

LUZ; LIMA; AMORIM, 2018; TOMAZELI; CASSAMALI; WERNER, 2016). Além do 

estímulo ativo ao estudo de ciências, ainda há a perspectiva de se estabelecer uma rede de 

contatos, bem como adquirir experiência internacional (CREALOCK-ASHURST et al., 2017; 

MUTANEN; AKSELA, 2018). Por fim, os alunos aprendem com os pilares da inovação 

educacional e de posterior metodologia ativa ao percorrerem etapas de conhecimento, 

diálogo, debate, experimentação, prática, análise, debate, socialização e criação (LUZ; 

LIMA; AMORIM, 2018; THORSTEINSSON, 2014). 

 

A Olimpíada Brasileira de Biologia 

Diante desse cenário, a Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB) promove, desde 

2005, a participação anual de estudantes do ensino médio público e privado com o objetivo 

de, não só fomentar o ensino-aprendizado da Biologia como também de propor um meio de 

compartilhamento e difusão das inovações científicas e tecnológicas desenvolvidas em 

universidades e institutos de pesquisa. Em 2017, a organização da OBB passou da 

Associação Nacional de Biossegurança (ANBio) para o Instituto Butantan.  

Como já descrito por Oliveira et al. (2021), a OBB ocorre em três etapas em caráter 

nacional. As duas primeiras são realizadas por meio de questões de múltipla escolha que 

selecionam 16 estudantes com alto desempenho para a última etapa nacional com capacitação 

no Instituto Butantan, na qual os finalistas são direcionados para as etapas internacionais: 

Iberoamericana e Internacional (OLIVEIRA et al., 2021). 

Durante a capacitação, os estudantes são imersos no ambiente científico-tecnológico 

do Instituto Butantan, com aulas teóricas e práticas conduzidas por educadores e 

pesquisadores, seguindo a metodologia de aprendizado baseado em problemas, nas áreas de 

Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia e Biotecnologia (BUTANTAN, 2021).  

Em 2021, a fim de manter a oportunidade de os estudantes brasileiros competirem e 

atenderem às normativas de saúde pública em momento pandêmico, a etapa de capacitação 

foi realizada exclusivamente no formato digital. Para atender a essa nova demanda 

educacional e aos desafios de realizar a capacitação sem prejudicar o desenvolvimento 

científico dos estudantes olímpicos, o Instituto Butantan propôs o desenvolvimento de uma 
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plataforma virtual de ensino-aprendizagem teórico-prática no contexto das olimpíadas como 

um modelo de inovação educacional tecnológica. 

 

Capacitação Online da 17ª Olimpíada de Brasileira Biologia 

Para a elaboração da plataforma, reunimos 25 profissionais do Butantan - entre 

bolsistas, pesquisadores, educadores e colaboradores das áreas de Tecnologia da Informação 

e Comunicação.  

Como passo inicial, as aulas teóricas e práticas que aconteciam no âmbito presencial 

foram adaptadas para o formato digital. Para tal, foram produzidos vídeos didáticos e 

elaborados materiais complementares - em conjunto com estudantes de mestrado e doutorado 

do Programa de Pós-Graduação em Toxinologia do Instituto Butantan - que auxiliam no 

aprendizado dos conteúdos e atividades que seriam desenvolvidas durante a semana de 

capacitação. As aulas gravadas e os materiais foram reunidos junto a cartilhas e atividades 

dentro de uma plataforma, que faz o gerenciamento do percurso didático dos estudantes.  

 

Resultados da Capacitação Virtual: Inovação Educacional no contexto da OBB 

A capacitação prática geralmente é feita em um período de uma semana para 16 

estudantes no Instituto Butantan. Nesse intervalo, os estudantes realizam formações e 

experimentações junto aos laboratórios científicos para construir uma bagagem de 

conhecimentos que os auxiliarão nas próximas fases iberoamericana e internacional. Com o 

objetivo de ampliar a formação científica e tecnológica, o uso da plataforma virtual 

possibilitou a capacitação de 25 estudantes. Sendo esses os 15 de melhor classificação geral, 

cinco melhores classificados do 2º ano do Ensino Médio e mais cinco melhores estudantes de 

escolas públicas.  

Do ponto de vista das competições internacionais, as delegações brasileiras 

conquistaram 67 medalhas e cinco menções honrosas nos últimos 15 anos. Não obstante, com 

a mudança da realização para o Instituto Butantan com o processo de capacitação dos 

finalistas, o Brasil conquistou 18 medalhas e quatro menções honrosas, o que representa 92% 

das premiações possíveis do período (RIBEIRO, 2019). Dessa forma, a expansão do processo 

de capacitação abre perspectivas para melhora do resultado de premiações e aumento de 

competitividade dos estudantes. 

Adicionalmente, um dos desdobramentos inovadores da OBB e de outras olimpíadas 

científicas em direção à ampliação do acesso ao ensino superior e à formação científica dos 

estudantes é o processo de ingresso às universidades estaduais de São Paulo.  Desde 2019, os 
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medalhistas podem optar pela seleção via vagas olímpicas na USP (Universidade de São 

Paulo), Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) e Unesp (Universidade Estadual 

Paulista) (ARANHA, 2019; RIBEIRO, 2019). Ainda, 50% dos estudantes que conquistaram a 

medalha de ouro na etapa nacional e que receberam a capacitação em 2017 e 2018 estão, 

hoje, cursando biologia e, em sua maioria, medicina em universidades públicas. Sendo assim, 

o crescimento da realização e incentivo das olimpíadas científicas como a OBB podem levar 

à ampliação do acesso de estudantes ao nível superior, principalmente na saúde e em 

biociências.  

Com base em ferramentas de gestão para análise, trazemos uma análise de Forças, 

Fraquezas, Oportunidades e Limitações (Tabela 1), da sigla inglesa SWOT, para descrever as 

limitações e as oportunidades da capacitação para ensino-aprendizagem criada. Com isso, 

podemos descrever o momento em que estamos. 

 

Tabela 1 – Análise de SWOT da capacitação virtual. 

Forças Fraquezas 

Conteúdos desenvolvidos por educadores, 

pesquisadores e tecnólogos da informação. 

MVP* em análise com os primeiros usuários 

Entendimento do processo de avaliação das 

olimpíadas. 

Conteúdos não delimitados e classificados 

quanto à BNCC**. 

Acessibilidade limitada apenas para 

estudantes selecionados e com acesso à 

internet. 

Oportunidades Limitações 

Abertura para escolas públicas. 

Possibilidades de parcerias no setor privado. 

Visibilidade internacional. 

Aplicabilidade para adequação à BNCC**. 

Infraestrutura. 

Alcance nacional. 

Armazenamento de dados. 

*MVP (Minimum Viable Product): em tradução livre, mínimo produto viável. Protótipo comerciável 

de um produto. 

**BNCC (Base Nacional Curricular Comum): “documento de caráter normativo que define o 

conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 

ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica.” (EDUCAÇÃO, 2021) 

 

Para a continuidade do ensino e manutenção de recursos humanos brasileiros mesmo 

diante de adversidades pandêmicas, a educação remota como desenvolvimento de 

plataformas de conteúdos abertos, alinhados ou não a um currículo, vem ganhando espaço 

entre as iniciativas (BELLONI, 2005).  
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A educação está em um momento de mudança essencial, que afetará como futuras 

gerações aprenderão e como professores usarão as tecnologias para engajar o aprendizado dos 

estudantes. Como reflexo desse movimento, investimentos em EdTech estão aumentando, 

principalmente diante da necessidade de se manterem atividades educacionais e           

diminuírem a perda do capital cognitivo (recurso intelectual, social, cultural e linguístico 

associado à capacidade humana), que embora não seja palpável, é extremamente valioso para 

inovação e desenvolvimento da sociedade (IZERROUGENE, 2008). Como dito 

anteriormente, no Brasil, somente 13% das empresas já ofereceram ou venderam suas 

soluções para o setor público. Por conseguinte, iniciativas como esta do Instituto Butantan 

demonstram uma alternativa de inovação aberta para que o setor público desenvolva suas 

soluções, mesmo com base em ideias advindas do setor privado. A capacitação online aqui 

apresentada configura-se como um modelo que chega como uma alternativa de baixo custo às 

escolas públicas, em projeção futura. 

 

Conclusões 

Ao utilizarem o método científico e inovação na educação, os estudantes podem se 

apropriar de conhecimentos em diversas áreas para encontrar soluções. Isso se reflete em um 

processo de desenvolvimento constante a partir dos pilares de conhecimento desenvolvidos 

na escola, mas que podem ser aplicados também a situações fora dela, em ambientes 

cotidianos, acadêmicos e/ou tecnológicos, sobretudo nas áreas de saúde humana e animal. 

Diante dos resultados da 17ª OBB, vimos que há a possibilidade de abertura do 

ambiente de aprendizado promovido na plataforma para os milhares de estudantes da rede de 

ensino brasileira, ampliando o acesso ao conhecimento científico-tecnológico desenvolvido 

no Instituto Butantan. Essa ampliação caracterizaria uma abordagem de inovação social, 

educacional e tecnológica, já que terá a possibilidade de atingir públicos distantes. Com a 

disponibilização da capacitação prática-virtual, as olimpíadas terão maior alcance para 

diminuição da disparidade educacional e popularização da ciência e tecnologia. 

No entanto, vale ressaltar que a desigualdade de acesso digital e educacional faz com 

que a entrega dos produtos e serviços desenvolvidos não alcance todas as crianças e 

adolescentes, o que requer adaptações sistemáticas profundas no Brasil. No âmbito digital, 

28% dos domicílios não possuem acesso à internet, o que equivale a 20 milhões de domicílios 

desconectados (IBGE, 2021). Ainda, as discrepâncias econômico-sociais são notáveis quanto 

ao acesso à tecnologia no Brasil. Nas classes D e E, o acesso à internet permeia 50% dos lares 

e, somente 14% desses possuem computadores e a maior parte do acesso é por meio de 
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celulares (NÚCLEO DE INFORMAÇÃO E COORDENAÇÃO DO PONTO BR, 2020a, 

2020b). Ainda, no âmbito da educação, existem desigualdades dentro das taxas de 

escolarização dos brasileiros entre regiões, classe social e cor de pele (IBGE, 2020). Portanto, 

as soluções desenvolvidas devem se atentar também às dificuldades intrínsecas à estrutura 

domiciliar nacional.  

Com o acesso ampliado, a perspectiva é incentivar os estudantes vencedores e fazer 

um preparo prévio dos mais jovens para as etapas internacionais das próximas edições, 

ampliar a formação de estudantes nas áreas de biociências, saúde e biotecnologia, e também      

fomentar a discussão sobre a estrutura educacional-tecnológica brasileira atual.  

 

Financiamento 

A Olimpíada Brasileira de Biologia conta com o apoio financeiro do 

MCTI/MEC/CNPq, FAPESP (Cetics, CENTD), Fundação Butantan e Veritas Bio.  

Este trabalho foi idealizado durante o Curso MBA da Gestão da Inovação em Saúde, 

ministrado no Instituto Butantan e fomentado pela Fundação Butantan. 
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